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Tudo estava pronto para a mega-comemoração de um ano do jornal. Até a 
velinha do bolo, especialmente preparado para a festividade (foto abaixo), já 
estava acesa. No entanto, nosso garoto-propaganda e futuro líder da na-
ção, Jorge Carapeba, vinha tranquilamente pela rua com seu triciclo, quan-
do foi literalmente atropelado por um ônibus, que destruiu o seu instrumento de 
trabalho. Mas o destino está escrito. Ele já está recuperado, e em 2032  será o 
nosso Presidente. Por enquanto, vamos ajudá-lo, promovendo a campanha 

                        CARAPEBA        ESPERANÇA  

ATROPELARAM A FESTA DO NOSSO 
PRIMEIRO ANIVERSÁRIO

Depende de nóoos!
PARTICIPE DA 
CAMPANHA

...ou a gente vai inventar  
uma musiquinha bem chata!



Participe! Mande a sua
mensagem para 
ocarapeba@hotmail.com
Estamos também no 
Twitter e Facebook: 
@ocarapeba
Jornal O Carapeba

30 de agosto de 2011www.ocarapeba.com.br02

ocarapeba@hotmail.com 

Cartas dos leitores

Contato comercial: 
(22)8812-1169 /  (22)2664-1834    
Andréa Borba
e-mail: 
ocarapeba@hotmail.com
Impressão: 
Gráfica Lance!
Tiragem: 10 mil exemplares

As colunas e artigos assinados são 
de inteira responsabilidade  de 
seus autores e não refletem neces-
sariamente a opinião do jornal

O CARAPEBAExpediente  

Jornalista responsável: Léo Anelhe
MTB. 24172
Editor-chefe: 
Marcos Serpa
Colaboradores nesta edição 
(sem vínculo empregatício): 
Andréa Borba, Carlos Ney, 
Léo Anelhe, Marcelo Lopes, 
Marcos Serpa, Vitor Bricio.
Diagramação: 
Marcos Serpa

site: www.ocarapeba.com.br

BRIGÁDUUU!
Nesta edição especial de festejos pela 
comemoração do primeiro ano de 
existência, informo que me tornei um 
leitor assíduo do jornal O CARAPE-
BA, o qual deixa sua marca entre os 
mais antenados órgãos da mídia ara-
ruamense da atualidade. O Carapeba 
permite-nos viver um mundo mo-
derno e imaginário, à frente de nosso 
tempo, com previsões para o futuro. 
Com a agilidade de redação de suas 
matérias, esse veículo certamente será 
um dos agentes de comunicação que 
saberá dosar a informação impressa 
com a tecnologia virtual. Seus leito-
res estarão sempre bem servidos de 
notícia por bastante tempo. Parabéns 
ao editor-chefe, Marcos Serpa, ao jor-
nalista Léo Anelle e a toda equipe de 
colaboradores do O CARAPEBA.

Cláudio Oliveira - Servidor público 
(ASG) - Câmara M. Araruama

ACCBA
Escrevo parabenizando o jornal 
pelo excelente artigo que escreveram 
sobre a Associação Centro Cultural 
Bebedouro das Araras -ACCBA. Sou 
amiga particular da administradora 
da ONG, a Assistente Social Renata 
Godoy, e digo que a mesma é uma 
pessoa dedicada, bom caráter e tem 
amor ao trabalho com as crianças.
Que através da divulgação feita por 
vocês sobre o trabalho da ACCBA, 
outras associações possam mirar-se 
no exemplo desse trabalho tão bacana 
feito pela equipe, e que as autoridades 
e cidadãos ajudem a associação, pois 
as crianças participantes e a equipe 
precisam desse apoio. Um abraço a 
toda equipe do O Carapeba.
Viviane
O pior é que acabamos de saber que a 
ACCBA fechou suas portas. Como não 
queremos ficar com fama de pé-frio, na 
próxima edição voltaremos ao assunto.

SEU HÉLIO FINALMENTE 
FOI PARAR NA ESCOLA!

Quem disse que o seu Hélio, nosso patrão, nunca entrou em  uma sala 
de aula? Apesar dele não ser nenhum Machado de Assis, e seus textos 
serem cheios de erros de português, para alguma coisa acabaram ser-
vindo, como explica a professora Carmem Lúcia, da Escola Municipal 
Comandante Sérgio Ribeiro de Vasconcellos (Praça Escola de Praia Seca)

“No ínicio deste ano letivo encontrei o Jornal O Carapeba sobre a mesa da sala dos 
professores. Comecei a ler a coluna do Seu Hélio, achei graça na peculiaridade do 
texto e imediatamente tive a idéia de utilizá-lo em sala de aula com o quinto ano. 
Após distribuir cópias do texto aos alunos, pedi que lessem e comentassem. Relem-
brando o que é linguagem 
coloquial ou informal, pedi 
que reescrevessem o texto 
na forma culta ou formal.
Perguntei se o texto do Seu 
Hélio, além de divertido, 
continha informações ver-
dadeiras, se podemos con-
fiar como sendo verdade 
tudo que lemos e abri espa-
ço às diversas opiniões. 
O texto deu uma excelente 
aula. Agradeço ao jornal e ao Seu Hélio pela matéria. Vale lembrar que esta foi a pri-
meira edição que veio parar em minhas mãos, não conhecia o jornal O Carapeba.” 

Apezar da minia mudes-
tia, iço tudu pra min nom 
é nouvidadi. El meimo já 
aufalbatizei anté auguns 
eis-prefeitus di Ararua-
ma. Mels parabeim pres-
sa profeçoura qui coube 
dar valore a uma peçoa 
entelequitoal ingual eu. 
Mais angora vo ao qui 
mim intereça: ganiá di-
niero. Estou comessando 
deça veiz uma sessão dus 
Cracificadus du Seu Hé-
lio (Eu meimo, nu cazo). 
Ci vossê quizé comprá 
o intão vendê olguma 
cousa, iscreva pru mel 
imeiol qui eu çó queru 
deiz pu cento dus valore.

CracificaduS É çó  iscrevinhá pra 
seuhelioresponde@hotmail.com
Cimpres acim!

Chevetão zero bala, 74 jóia, 
boneca, tetéia. Todo amare-
lo, com alguns pontinhos 
cinza (alguns são marcas de 
bala, mas a maioria é dure-
póqui). Não sobe ladeiras, 
mas desce que é uma beleza. 
Tratar com Alceu Dispor. F: 
2664-32432

BMW 0KM- Apenas 5 mil 
platas. Importado del Para-
guay. Documentación com-
pleta, pero aconsejo trocar 
la licensa. No és preciso 
nueta fiscal, la garantia és 
garantida. Tratar com Ar-
mando Truta F: 2667-46473

CASAMENTO - Sou uma 
mulher séria, carente, ca-
rinhosa e quero me casar. 
Procuro homem solteiro, 
separado ou viúvo, rico, 
com mais de 65 anos e 
com sérios problemas de 
saúde. Tratar com Moni-
que Eva – Tel:2661-45556

TECLADO Vndo tclado d 
computador faltando uma 
tcla. Tratar com Bnplácido 
Frnandz F:2673-33698

CURRICULUNS Dgito 
curriculus na ora, mais 
rapido que todos zotros 
digitadors,pelospresso 
muitomais super-baratí-
cimo. Ja tbalhei em vario 
jornal de arauama, ate no 
carpeba  F: 2665-56788

DETETIVE PROFIS-
SIONAL - Profissional 
de ótimo gabarito. Sigilo 
absoluto, em qualquer 
tarefa. Não me procure, 
eu o encontrarei. Tra-
tar com…, você sabem 
quem!!!

IMÓVEIS - Aluga-se o 
porão do Motel Senti-
nela, no Buraco do Pau. 
Venha morar num lugar 
onde todas as mulheres 
dão em cima de você. 
Tratar com o própriotá-
rio. Tel:98347-6543

TROCAS - Adolescente 
troca caixas de brinque-
dos por revistas porno-
gráficas. Se for a minha 
mãe que atender, desliga 
e liga depois!! Local: Boa 
Perna.  F: 2674-35476

CAMISINHA Troco 200 
caixas de preservativos 
made in china por roupas 
de bebê. Tratar com Vitor  
B. F:.2661-34439

FIAT 147 Ano 81 Troco 
por pacote de bolacha 
Maria. Volto diferença 
em dinheiro. F: 2621-
69871

VIDENTE  Preciso com 
urgência. Pago muito 
bem. Para trabalhar em 
campanha política e pro-
grama de rádio F: (adivi-
nhe)

PRÓTESE Troco lin-
do Pitbull, nervoso, por 
perna mecânica. F:8852-
66587

Narcisu´s Clinic - A pri-
meira em Araruama. Che-
ga de puxa-sacos amado-
res. Massageamos seu ego 
e seu bolso. Atendimento 
cheque 5 estrelas. Preços 
especiais para candidatos 
a vereador e prefeito. F. 
8834-56784

Dinheiro já - Nós em-
prestamos. Basta ter che-
que especial, carro, tele-
fone e família. Fazemos 
negócios à base de juros. 
Você jura que paga, nós 
juramos que tudo vai ter-
minar bem. Tratar com A. 
Jiotta. F: 8800-34997

Colete à prova de bala 
usado. Com apenas um 
furo. Também tenho pa-
raquedas seminovo, usa-
do apenas uma vez, nun-
ca aberto. Com pequena 
mancha vermelha.Tratar 
com McGyver da Silva. F: 
2674-3406534

Namorada – procuro na-
morada com carro pró-
prio. Interessadas enviar 
e-mail com foto (do car-
ro). naza@rotimeiol.com

Bruna - Lindíssima, ir-
resistível, corpo escultu-
ral, nível universitário, 
poliglota, educadíssima, 
supercarinhosa. Tenho 
tantas qualidades que 
nem sei porque virei ga-
rota de programa. Deixa 
pra lá, não me liga não.

Eróticos – proibido para 
menores de 18 anos

Além da gente, aqui na redação, 
Seu Hélio deu trabalho  até para 
os alunos da Praça Escola!

Seu Hélio
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Um ano de O CARAPEBA
EDITORIAL especial

Em agosto, o mundo 
todo parou para home-
nagear o primeiro ani-
versário do jornal araru-
amense  que conquistou 
o planeta: 
O CARAPEBA.
Milhares de e-mails, 
telefonemas e telegra-
mas em várias línguas 
e dialetos entupiram a 
nossa redação durante 
o mês. Países inteiros 
decretaram feriado na-
cional, instituindo o Dia 
do Carapeba, no qual 
as nações promovem 24 
horas de paz e confrater-
nização entre os povos, 
em meio à emoção ge-
neralizada. Só nos resta 
agradecer a todos.

Caro leitor(a), nunca esqueça da 
máxima: “não acredite em tudo o 
que você lê”. Desperte o seu senso 
crítico e ajude os outros a também 
refletirem. Não aceite a opinião desse 
jornal ou de qualquer outro veículo 
de mídia goela abaixo como verdade 
absoluta, por mais que ela soe interes-
sante ou persuasiva em um primeiro 
momento. Analise os fatos e tire suas 
próprias conclusões. Temos, sim, nos-
sas opiniões, como sempre fizemos 
questão de deixar claro. E as deixa-
mos explícitas sempre que queremos.
Mas a nossa função é a de informar 
e entreter. E mesmo que brinque-
mos quase o tempo todo, nem assim 
deixamos de falar sério. Acho que é 
por isso que a gente se gosta tanto, 
querido leitor(a).

alguns  não gostam 
do O CARAPEBA...

...mas no fim, acabam 
lendo também

Rex só faz suas neces-
sidades depois de ler O 
CARAPEBA. Em cima 
do próprio jornal. E não 
aceita outro. 

A Presidenta Dilma, todo dia 
antes da faxina ministerial, 
lê O CARAPEBA

Em uma viagem alucinógena nos 
anos 60, os Beatles se imaginaram 
lendo O CARAPEBA.

Até o falecido Bin Laden lê o 
jornal, lá no meio do oceano

Luiza Marilac toma seus “bons 
drink” lendo O CARAPEBA
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No mês de Julho rolou uma elimi-
natória para o Festival Coletânea de 
Bandas. O festival tem as melhores 
intenções, mas ainda não revelou um 
nome expressivo em 10 edições. A es-
trutura amadurece, e as cotas de pa-
trocínio chegam até 500 reais. As ban-
das vencedoras (Não há apenas uma 
vencedora por edição), que tinham 
suas músicas numa coletânea de CDs 
e DVDs, e que já chegou a ser entre-
gue com áudio da câmera, passaram 
a abrir shows de médio porte. Na eli-
minatória em Araruama, sairiam dois 
finalistas. Uma mudança na regra de 
última hora contemplou três bandas: 
Ultimato, Reubes Pess Band e, repre-
sentando a cidade, a banda Zero Açú-
car, que continua bem na briga.
 --
     Luiz Cláudio da Revista Realce 
promoveu o Araruama Rock Festival 
II com as bandas Insight, Natus, The 
Band e RG. A Insight abriu a noite 
com um show bem interessante e atu-
al: O nervosismo natural de uma es-
tréia num palco de teatro não acanhou 
a banda. Na sequência, a Natus fez um 
show com Hard Rock típico dos anos 
80: Pulos, roupas e cabelos chamavam 
a atenção. A The Band foi uma explo-
são sonora: O show não lembrava em 
nada a Big Bee, banda que dois inte-
grantes faziam parte. No repertório eu 
destaco “She Came in through the Ba-
throom Window”, dos Beatles. A RG 
encerrou a noite com um show bem 
redondo do CD “Preto e Branco”, que 
eles acabaram de lançar, com ótimas 
canções. Luiz tem espantado a mes-
mice e apresentado uma estrutura me-
lhor para as bandas, já que os shows 

Araruama

A produção do Rock in Rio anunciou mais uma data na programação do evento. 
O dia extra, pra muita gente, veio salvar o festival, que agora terá apresentações 
de Stevie Wonder, Joss Stone,  Kesha, Jamiroquai e Janelle Monáe, no dia 29 de 
Setembro. Ainda há a expectativa da confirmação de mais uma atração de peso 
para o Palco Mundo: Podia ser o Ringo Star. 

são promocionais. Os festivais, além 
de estarem mais divulgados, ilustra-
ram a capa da última edição de sua re-
vista, que deveria ter uma página para 
cada banda que participam desses 
eventos (uma por edição). O próximo 
será o Verão Rock 2, e contará com 14 
bandas, em Dezembro. 
--
     Dia 29 de julho, mesmo dia do co-
mentado Primeiro Encontro de Mo-
tociclistas de Praia Seca, Índio e Tribo 
do Reggae, em nova formação, come-
moraram seis anos de banda na Boate 
Ibiza, em Saquarema. Foi um evento 
de estrutura caótica, mas com um 
show bem animado. A Nebulosa fez o 
encerramento.
--
     Estreou o programa Tequila’s Hou-
se comandando por mim na Rádio Mar 
Aberto FM – 98,7 (também online em 
www.radiomarabertofm.com.br), todas 
as sextas-feiras, das 17 às 19h.  Além 
de muito pop/rock com uma pitada de 
humor, o programa abre espaço para 
os artistas divulgarem o que quiserem. 
Através do site da rádio, o público pode 
escolher a banda local que quer ver na 
Expolagos 2011. A meu ver, (adoro esse 
termo), seriam pelo menos duas por dia, 
num palco alternativo, além da inclusão 
na programação oficial, já que serão três 
dias de evento secular: Que tenha tam-
bém uma banda local gospel no dia de 
música gospel.
     Nós, da Nebulosa, soubemos dias de-
pois do início da votação, mesmo estan-
do sempre na rádio. Optamos por não 
fazer uma campanha de voto intensiva e 
sim fomentar um investimento no movi-
mento musical da cidade de Araruama. 

Extra

Bullying é problema seu
Muito se fala em Bullying nas escolas, 
mas o que hoje recebe este nome já 
existia desde a época das nossas avós. 
O que mudou? Foram os jovens ou a 
postura das pessoas que deveriam se 
responsabilizar por eles? 
Sou do tempo que a escola era respon-
sável pelos alunos a partir do momento  
em que saíamos de casa. Nenhuma de-
las queria seus alunos metidos em con-
fusão; era motivo de vergonha. E olha 
que eu passei dos trinta há 
pouco. 
Os funcionários 
eram respon-
sáveis por 
todos os 
a l u n o s , 
onde quer 
que esti-
v e s s e m . 
A partir 
do mo-
mento em 
que usavam 
o uniforme, 
representavam 
a escola. Hoje, al-
gumas escolas particula-
res muitas vezes não exigem. As 
públicas, apenas têm uma camisa que 
diferenciam quem é municipal ou es-
tadual. 
Fica mais fácil dizer que os adolescentes 
estão rebeldes, que as crianças não têm 
limites; porém ninguém quer assumir a 
responsabilidade de os impôr. Quando 
questionados – professores, coordena-

dores e diretores - tendem a alegar que 
não tem o que fazer, na maioria dos ca-
sos. 
Ainda voltando ao passado, lembro 
que os brigões “de carteirinha” tinham 
que levar roupa para trocar, na saída 
da aula. Se fossem pegos brigando de 
uniforme, só saiam da escola acompa-
nhados dos pais; e não interessava a que 
horas fosse. Ainda tinha a história do 
coordenador - e o medo terrível de ser 

pego. Quem por ele precisou 
“passar”, não queria vol-

tar de forma nenhu-
ma.

Hoje, o que 
vemos mui-
tas vezes, são 
“profissionais” 
querendo se li-
vrar dos alunos 
o mais rápido 

possível. Até 
brigar na escola, 

“pode!”.
Os coordenadores, 

supervisores e inspeto-
res, que eram os responsá-

veis por nos colocar “na linha”, 
faziam “cara feia” quando necessário, e 
nos mostravam que ali não era local e 
nem hora para alguns tipos de brinca-
deiras. Ser professor, era ser admirado 
O diretor era um exemplo para todos os 
funcionários e alunos. Seria isso só sau-
dosismo meu, ou mudou alguma coisa 
mesmo, de lá para cá?  

www.deondevemobeijo.blogspot.com por Vitor Bricio
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Nota: Jorge faz questão de 
citar o empenho dos he-
róis do Destacamento do 
Corpo de Bombeiros de 
Araruama que o socorre-
ram, do BINFA (Batalhão 
de Polícia Florestal), que 
passavam na hora e pres-
taram o primeiro atendi-
mento, e dos policiais do 
BPRV-posto 11. “Os caras 
foram muito bacanas mes-
mo comigo”, agradece ele.

Não foi desta vez...

30 de agosto de 2011     veja mais fotos no site

...que aconteceu a festa do O CARAPEBA. Por 1001 motivos

Finalmente, havia chegado o gran-
de dia. No sábado, 13 de agosto, 
nós aqui da redação marcamos 

para comemorar o aniversário de um 
ano do jornal O CARAPEBA. Seria uma 

“baguncinha” simples, em Praia Seca, logo 
depois de apresentarmos o programa “Fa-

mília Carapeba” na Rádio Mar Aberto 98,7 
FM. Marcamos para ir juntos para lá, e só fal-

tava o Jorge Carapeba, um dos apresentadores do 
programa, aparecer por aqui. Como ele sempre atra-

sa, nem nos preocupamos em ligar para ele. Quando o te-
lefone tocou, era o próprio:

- Cara, sofri um acidentezinho aqui na rodovia, naquela curva antes da Cical... tem como você 
vir aqui? Fica tranquilo que tá tudo bem...

A ambulância levou Jorge para 
a UPA. Graças a Deus, ele 
estava de capacete, porque a 
pancada na cabeça foi certei-
ra. Tivemos medo do acidente 
deixar seqüelas, e ele virar uma 
pessoa normal depois disso, já 
pensou?
Segundo testemunhas, Jorge 
subia a curva com o triciclo, e 
o ônibus, que vinha em alta ve-
locidade, abalroou a sua cober-
tura, arremessando o veículo 
para longe.
Ligamos para um amigo, que 
se prontificou em enviar uma 
picape para recolher o que so-
brou, e ficamos aguardando a 
perícia. 

Nem o perito da Polícia Ci-
vil  entendeu o que tinha pela 
frente: ele olhava, olhava, e não 
discernia exatamente do que se 
tratava aquele monte de ferros 
retorcidos. Tinha um frango as-
sado e vários pães dentro da ca-
bine. “É um carrinho de daque-
les de vender comida?”. “Não”, 
tentei esclarecer. “Mas e esse 
toldo?”. Expliquei que era para 

proteger as duas TV´s de LCD 
de 32” recém-instaladas. Aí foi 
que ele não entendeu mais nada. 
“Duas TV´s? um carrinho de 
comida com duas TV´s?”. Tentei 
explicar que o frango assado era 
para consumo próprio, mas aí 
ele achou vários tubos e potes de 
produtos de beleza. “Ele vende 
ou usa isso também?”, pergun-
tou o confuso perito. “Não usa 
não, isso ele vende. Até porque, 

produto de beleza não faz mila-
gre”, explicamos. O perito então 
foi conversar com os policiais 
presentes, e de longe acompa-
nhamos o diálogo. Naquele mo-
mento, populares atraídos pelo 
boato de que havia caído um 
disco-voador em plena Ama-
ral Peixoto, chegavam ao local 
com máquinas fotográficas e fil-
madoras. Parece que agora isso 

virou moda em 
Araruama. Vargi-
nha daqui a pou-
co vai nos acusar 
de querer seques-
trar o ET deles.
E agora? Será que 
a 1001 vai pagar 
o prejuízo? Mu-
nidos de toda a 
documentação, 
tentamos contato 
por telefone com 

o responsável regional da em-
presa, que fica em Cabo Frio, 
por mais de dez vezes. “Ele está 
em reunião”, é o que a secretária 
sempre repete. Deixamos tam-
bém o telefone para contato, 
mas nunca tivemos retorno das 
ligações. De repente ele pode es-
tar com muito serviço mesmo e 
não deu tempo de ligar. Na pró-
xima edição a gente diz o que 
aconteceu.

Há al-
guns anos, um gordinho simpático co-

meçou a ficar famoso na cidade vendendo doces e balas 
em um sinal de trânsito na Rodovia Amaral Peixoto. Ele se destacou 

não pelo preço ou pela qualidade dos produtos, e sim pelo alto astral, 
visual sempre inovador, e a maneira divertida de abordar os motoris-
tas, com seus argumentos hilários. Muita gente ganhava o dia ao ob-
servar as atitudes de Jorge, passando por ele logo pela manhã. 
Como ficou perigoso trabalhar no local, pelo grande fluxo de veícu-
los, ele resolveu inovar. Munido de um megafone e sua inconfundível 
peruca colorida, passou a fazer propaganda “ao vivo” de comerciantes 
locais. Há um ano, ele foi o entrevistado e capa da primeira edição do 
nosso jornal. Fez tanto sucesso que acrescentou o sobrenome “Carape-
ba” ao seu, e virou parte da família, estrelando mais um monte de edições.
Depois disso, o negócio da propaganda deu certo, e ele construiu a pri-
meira versão do Carapebamóvel, um triciclo equipado com caixas de 
som e coberto de merchandising em suas laterais. Para poder circular 
no centro da cidade sem infringir a lei do silêncio, Jorge novamente 
bolou uma solução: investiu na compra de dois monitores de TV de 
LCD 32” para acoplar ao Carapebamóvel e divulgar seus clientes. Du-
rante dois dias, a ideia deu certo, até o ônibus passar e... você já sabe. 
Inclusive, o boato que tomou a cidade foi de que ele já tinha “passado 
dessa pra melhor”.
Hoje, Jorge Carapeba está sem o seu veículo de trabalho e quer voltar à 
ativa. Se for esperar a boa vontade da empresa ou os trâmites judiciais, 
pode ser que demore muito. “Se precisar, eu volto pro sinal de trânsito 
pra vender minhas balas, como eu fiz durante muito tempo. Afinal, 
preciso construir a minha mansão com piscina na Pontinha, e o preço 
do material de construção está um absurdo”, afirma ele, sem perder o 
bom humor. 
Resolvemos então propor uma campanha junto às pessoas que sim-
patizam com o Jorge Carapeba, e curtem seu trabalho nas ruas, aqui 
no jornal e também na rádio Mar Aberto FM. Quem puder ajudar a 
reformar o Carapebamóvel, com dinheiro, mão-de-obra, orações, ou 
seja lá de que forma, ligue para ele:

Para doar R$ 5, ligue (22)8824-7564
Para doar R$ 50, ligue (22)8824-7564
Para doar R$ 500, ligue (22)8824-7564
Para doar R$ 5000, ligue (22)8824-7564
(Acima desse valor, pode deixar comigo que eu entrego a ele, tá?)

10% da renda do nosso próximo jornal vai para ele (a menos que dê 
prejuízo, de vez em sempre acontece). Antes que ele resolva sair por 
aí cantando “Depende de nóoooos....” no megafone, vamos colaborar. 
Na próxima edição, esperamos terminar essa história com um final 
feliz, mostrando todo mundo que ajudou.

Pelo tom de voz dele no tele-
fone, não deu para assustar. 
Tanto que fomos chateados, 
mas sem muita pressa. Alguns 
minutos depois, ao passarmos 
pelo Viaduto, os carros na mão 
oposta passavam piscando o 
farol, indicando o acidente 
na pista. Logo depois, vi um 
ônibus da Viação 1001 com o 
pára-brisas estilhaçado. Mais 
alguns metros, o triciclo, ape-
lidado por nós de Carapeba-
móvel, destruído, e a ambu-
lância do Corpo de Bombeiros 
imobilizando o Jorge em uma 
maca, enquanto a Polícia Mili-
tar e a Polícia Rodoviária con-
trolavam o tráfego.

Se fosse um disco voador, a perícia ia ser mais simples

Não é o Bob Esponja: É 
o Jorge sendo socorrido 
antes de partir pra UPA

Depois de mais uma ví-
tima, agora vão ter que 
mudar o nome da empre-
sa para “1002”
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Henrique 
Valadares
Começamos o 

mês perdendo 
um dos nossos lei-

tores mais que-
ridos. O ex-pre-

feito Henrique 
Valadares, que vi-
nha demonstran-

do um surpreendente vigor 
físico e emocional ao retornar 
à militância partidária pelo 
PDT recentemente, pegou a 
todos de surpresa com a sua partida. Henrique, estamos providencian-
do um jeito de mandar as próximas edições para o céu, pra que você 
continue a dar risadas da gente por aqui. Quase que o Jorge Carapeba 
foi entregar esse exemplar pessoalmente. Contratamos a 1001 pra fazer 
o serviço, mas ela falhou.

O primeiro discurso público do futuro 
Presidente Carapeba na Câmara Mu-
nicipal foi durante a posse de Henri-
que como presidente do PDT.

Nova Era ou Já Era?
É muito sincretismo ideo-
lógico/religioso para nossas 
pobres almas: um programa 
de rádio AM, que em sua 
abertura toca uma música 
New Age no melhor estilo 
Era de Aquarius, declaman-
do por cima a maravilhosa 
e seríssima Oração de São 
Francisco, logo depois apre-
senta o horóscopo do dia pra 
de repente começar o Mo-
mento Gospel. Nos interva-
los, blablablá politiqueiro.

Tas falando sério?
O jornalista, escritor, diretor, roteirista e apresenta-
dor do CQC, o programa que faz os políticos per-
derem a linha e mostrarem as garras, permitindo 
aos telespectadores conhecerem quem eles são “de 
verdade”, com extremo conhecimento de causa, 
graças às experiências do programa em Brasília,  
publicou frase em seu Twitter: 

Se não ajuda, não atrapalha!
O relógio do Centro Empresarial Delfim 
Carvalho, mais conhecido como Prédio 
da Politécnica, deve ter sido comprado 
no camelô do Paraguai. Constantemen-
te marca a hora errada. No dia 24 de 
agosto, por exemplo, estava 13 minutos 
adiantados, o que pelo menos adiantou a 
vida dos fun-
cionários do 
supermerca-
do Extra, que 
aproveitaram 
para fechar 
as portas an-
tes das 22 ho-
ras, mas atra-
sou a vida de 
quem tentou comprar alguma coisa de 
última hora. 

Caos ou “caôs”?
Manchetes de jornais locais denunciam 
o “caos na saúde de Araruama”, com 
exatamente essas palavras. Exagero tem 
limite, até na hora de enfiar o nome da 
cidade em pretensos “escândalos”. Até 
porque todo mundo sabe que a saúde, 
tanto pública quanto particular, passa 
por uma crise nacional, e aqui na cidade 
o setor vem conseguindo evoluir. Pode 
ainda estar longe do ideal, mas den-
tro das possibilidades, estamos muito 
melhor que a maioria das cidades vizi-
nhas, cujos moradores volta e meia es-
tão tirando uma casquinha da UPA e do 
Hospital Regional. Qual é a verdadeira 
intenção de quem paga para divulgar 
esse tipo de historinha? Por aqui, quan-
do não é “caô” , é “migué” na política. E 
a imprensa não pode entrar nessa canoa 
furada também.
P.S.> Pra quem não conhece a gíria “caô”: 
Segundo o site Wiki Gírias, especializa-
do no assunto – disponível em <http://
pt.girias.wikia.com>, significa “mentira, 
brincadeira de mau gosto”.  Outra gíria 
sinônima é “migué”, cujo significado é 
“enganar alguém”.

Frango 
Atropelado
No dia 13 de agos-
to Araruama pa-
rou para home-
nagear uma das 
maiores vozes do 
cancioneiro popu-
lar e erudito Ararua-
mense: o cantor Odílio, 
o popular Frango Atropela-
do, que completava mais um centenário. Faltou bolo 
pra tanta vela, mas o guaraná desceu redondo. Ele 
acaba de ser indicado como uma das atrações a serem 
confirmadas para a Expolagos 2011 e o Rock in Rio.

Queira ou não queira...
Hoje, a verdadeira grande polêmica de Araruama não é debatida nas 
rádios e nem na maioria dos jornais da cidade. Mas o povo nas ruas só 
fala de uma coisa: por mais que se queira ou não queira, o assunto é o 
bigode do Paulo Siqueira. Manifestações na internet e protestos em pra-
ça pública acontecem a todo instante chamando a atenção para o fato. 
Mas, afinal, o que aconteceu com aquela que durante muito tempo foi a 
marca do nobre jurisconsulto de Araruama? Bigode dá Ibope? Entre no 
site do O Carapeba e opine: www.ocarapeba.com.br

Com bigode ou sem bigode? Você decide.

Oi! Roubada total!
A empresa que presta serviços de tele-
fonia e internet na região tem um trata-
mento todo especial para nós: preços e 
promoções diferenciados. Todos muito 
mais caros e oferecendo serviços piores 
do que na capital e outras cidades do 
interior. E ainda tem “pegadinha” nos 
contratos: por exemplo, quando você 
contrata Velox de 2mb, na verdade, a 
velocidade é de “até 2 mb”. Qualquer 
coisa abaixo disso, para eles, está valen-
do. Vale o que está escrito, mesmo que 
em letras miúdas.  

O útil e o agradável
O Dr. Marcelo Amaral matou dois coelhos com uma 
cajadada só: após oficializar sua união com a esposa 
Jaqueline em uma cerimônia reservada no dia 26/8, 
partiu para um Congresso Internacional de Cirurgia 
Plástica, aproveitando a viagem para, além de se atuali-
zar nas mais novas técnicas da área, curtir também                    	
		    uma lua-de-mel com a sua amada. 

Não tem jeito
Alguns funcionários aqui da redação 
pediram ao Dr. Marcelo para participar 
do Congresso como cobaias para os ci-
rurgiões plásticos, pra ver se ficam “gati-
nhos”. Mandaram até foto. Infelizmente 
foram informados pelos organizadores 
que nesses casos não tem plástica que 
dê jeito. “Só um santo pra fazer milagre”, 
diria o próprio Ivo Pitanguy.  Bom, pelo 
menos tentamos.

Jaqueline Amaral e Dr. Marcelo no Congresso

   Falando grosso
O programa de rádio AM “Fala, Cidadão”(?), apresenta-
do pelo assessor de comunicação do Deputado Miguel 
Jeovani e uma astróloga, (que juram de pés juntos que 
não são patrocinados pelo Deputado nem pelas suas 
empresas),  já deveria ter contratado um fonoaudiólogo 
para consertar os microfones da emissora, já que sempre 
uma voz soa muito fina, e a outra, meio fanhosa. Chega 
a causar confusão. Mas agora, com o reforço do profis-
sional da voz Paulo Geovane (ou Jeovani?), a coisa “en-
grossou”. Voz marcante, máscula, encorpada, firme. Ui!
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PDT Araruama
Em convenção realizada no dia 24 de 
agosto no restaurante La Gondola, com 
a presença do Presidente Regional do 
PDT, José Bonifácio, fica decidido que 
o novo presidente do PDT / Araruama 
é o empresário Joel Ferreira Batista.

Nota oficial da ALERJ sobre os 
tais caos, ou caôs, na saúde
“A Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro esclarece que, de acordo 
com o Regimento Interno da instituição, 
as Comissões Permanentes, inclusive a 
Comissão de Saúde, não têm compe-
tência para fiscalizar serviços públicos 
municipais.
A Presidência da Alerj, respaldada por 
decisão da Mesa Diretora, não aceita a 
utilização do nome do Poder Legislativo 
Estadual para tratar questões políticas 
pessoais.”

ARTPOP 
Com início na sexta-feira, dia 19 de agosto, a academia ARTPOP de Cabo Frio 
organizou o final de semana cultural, que teve sua abertura com o Baile de Gala 
com Cerimônia Solene de Posse, no Tamoio Esporte Clube. Como representan-
tes da classe artístico/cultural de Araruama, tomaram posse na solenidade, Neu-

za Amaral (atriz), Ângela 
Bulgarelli (artista plásti-
ca), Antônia Lucia (artista 
plástica) e Jaida Mundim 
(atriz). Na ocasião, Ecy 
Júnior (produtor cultural) 
recebeu seu diploma e 
medalha como Destaque 
2010. Parabéns à Dyan-
dreia Portugal por mais 
esse evento impecável e 
pelo carinho com os artis-
tas araruamenses.

Carlos Ney
Recentes episódios protagoniza-
dos pelo deputado estadual Mi-
guel Jeovani, mostram o verda-
deiro abismo que separa o querer 
ser do saber ser. Para o político - 
cuja exposição na mídia é inevitá-
vel - uma virtude a ser cultivada é 
o senso de oportunidade. Porque 
não basta aparecer; tem que apa-
recer bem. 
No mês de junho, o deputado Mi-
guel Jeovani presidiu audiência 
pública (na Câmara dos Vereado-
res), sob o pretexto de discutir a 
construção, pelo governo estadu-
al, de um “cadeião”, em Ararua-
ma. Embora, dentro dessa ótica, 
a intenção de Miguel Jeovani in-
seria-se na esfera de sua compe-
tência parlamentar, inclusive tra-
duzindo a vontade popular, já que 
ninguém quer abrigar bandidos 
(locais ou importados) em seu 
quintal, o político se viu exposto a 
constrangimento, principalmen-
te quando sua esposa (cuja presença 
como oradora, não se justificativa) fez 
uso do microfone. Dias depois, desta 
vez no Teatro Municipal, na audiência 
pública promovida pela prefeitura, sob 
o mesmo assunto, o deputado tornou 
a aparecer mal, demonstrando, pelo 
absoluto despreparo – seu e de sua as-
sessoria – para sustentar esse tipo de 
debate, capitanear um barco à deriva.
Mesmo porque a realidade é que, in-
felizmente, já temos o nosso cadeião 
– uma delegacia no centro da cidade 
- que a incompetência dos gestores 
públicos deixou que se transformasse 
em campo de concentração, verdadeira 
incubadora de criminosos ainda mais 
profissionalizados, e balcão de negó-
cios escusos.
Num espaço físico onde poderiam ser 
acautelados até cem homens, se tanto, 
que ali aguardariam decisão judicial 
sobre suas situações específicas, passou 
a amontoar-se, com imenso risco para 
a nossa segurança, até setecentos.
Com a construção da nova Casa de 
Custódia, fora dos limites urbanos da 
cidade, o espaço anteriormente ocupa-
do passaria a ser uma delegacia legal. 
Mas esse “detalhe” foi omitido pelo de-
putado Miguel Jeovani. Como também 
a explicação para o silêncio desses anos 
todos, já que - exceto por uma e outra 
matéria em jornal - ninguém falava 
nada contra o velho “cadeião”.
Agora, vê-se novamente em destaque 
a figura do deputado Miguel Jeovani, 
desta vez chefiando um grupo de “vi-
sitantes” à UPA.
Segundo declaração posteriormente 
feita, após a péssima repercussão do 
fato (a palavra mais usada foi “inva-
são”), ele trazia consigo um grupo de 
treze pessoas (entre colegas de ALERJ e 

QUESTAO DE ORDEM

um fotógrafo), destinados a “fazer um 
levantamento da situação da saúde no 
Rio de Janeiro”. 
Por melhor que fosse a intenção, uma 
visita desse tipo, desrespeitando, inclu-
sive, áreas de acesso restrito a médicos, 
demonstra menosprezo pela autori-
dade do prefeito, secretários de saúde 
(tanto estadual quanto municipal) e 
diretor daquela unidade de saúde. Sem 
falar na aparente desconsideração ao 
presidente da Alerj - para cuja eleição 
Miguel Jeovani contribuiu, votando 
nele -, deputado Paulo Melo, uma vez 
que o Estado é co-administrador da 
UPA. 
Unindo os dois fatos, uma certeza: o 
deputado Miguel Jeovani precisa ur-
gentemente de profissionais competen-
tes que o assessorem. Nada contra os 
amigos que, por lealdade ou afinidade, 
ocupam as vagas de seu gabinete. 
Finalmente, e para que fique bem claro, 
não interessa a nenhum araruamense o 
desgaste político de seu deputado. A ci-
dade é muito maior do que essas picui-
nhas, e tem problemas que carecem da 
união de seus representantes. Afinal, 
ambos comprometeram-se a trabalhar 
pelo povo. Povo este que, pela esperan-
ça em dias melhores, os elegeu para re-
alizar seus sonhos.      
Em tempo – Como analista, não pos-
so deixar de expressar minha total ig-
norância quanto aos objetivos preten-
didos pelo deputado Miguel Jeovani, 
“ressuscitando” o “Canal Aberto” de 
“antigamente” . Se a idéia é minar a 
popularidade do prefeito, alicerçando 
uma provável candidatura de oposição, 
aconselho cautela, já que a cidade está 
sendo atingida por uma propaganda ne-
gativa que, pela abrangência da Rádio, é 
consumida fora dos nossos muros.

~
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Conselho bom
Dizem que se conselho fosse bom não se 
dava, se vendia. Mas não é o caso do Con-
selho Comunitário de Segurança Pública 
de Araruama. Nesse vale a pena se envol-
ver. A próxima reunião acontece no dia 05 
de setembro, (segunda-feira) às 18:00h, 
no Plenário da  Câmara dos Vereadores. 
Sua participação é válida e benvinda. 

Sorrisos em Iguaba
Em Iguaba Grande, as Dras. Aline Ra-
mos e Fernanda D´Eça inauguraram 
uma filial do Centro Odontológico 
Lagos, localizado no Shopping Sassa-
rico e Porto.  A clínica atua nas áreas 
de ortodontia, odontopediatria, pró-
tese, periodontia, endodontia e cirur-
gia. Como sorrisos trazem felicidade, 
vale a pena investir no seu. O COL fica 
na Rua Capitão Jorge Soares - área 2 - 
Centro - Iguaba Grande, e o teefone é 
(22) 2624-2091.

PRAIA SECA - BACAXÁ

Niver
No dia 23 de agosto, 
aniversariou a com-
petente Dra. Natielly 
Brasil, da VBN Con-
tabilidade. A data foi 
comemorada com 
um jantar em famíla,  
na sua própria resi-
dência. 

Expectativa
No dia 21/09, Dayvid Braga comemora os 
seus 20 anos e convida a todos para o even-
to. Só não diz onde vai ser. Mas pede que 
todos comecem a mandar os presentes. 
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Governoà mineira  em Araruama
Prefeito dá uma de Alexandre Pires, e dispara: “Eu sou de fazer, não sou de falar”

“Só Pra Contrariar” o que alguns tem alardeando sobre a administração pública de Araruama nesse período pré-eleitoral antecipado, descobrimos que tem 
muita coisa boa de verdade acontecendo por aqui, por mais que exista gente torcendo contra. E já que o governo não gosta de coçar o bolso para divulgar o 
seu trabalho, fomos atrás das tais obras. Para começar, conferimos de perto o que tem sido feito pela Prefeitura durante os pouco mais de dois anos e meio de 
administração e embarcamos no “busão” do Roteiro das Realizações, percurso promovido para apresentar à população araruamense suas conquistas.

Fizemos a inscrição na Assessoria de 
Comunicação da Prefeitura dias antes, e 
na data marcada, embarcamos por volta 
de 8:30h em um ônibus parado próxi-
mo ao lado da Câmara Municipal. Num 
misto de mestre-de-cerimônias e guia 
turístico, o assessor de comunicação 
e apresentador do programa de rádio 
“Araruama Informa”, Jonathan Figueire-
do, dava as boas-vindas a todos e atenta-
va para o motivo do “passeio”.  

“Nós sabemos que a impressão que se pas-
sa não é compatível com a realidade que 
hoje acontece em nosso município. A rea-
lidade é que muitas obras, investimentos 
e programas estão acontecendo, e que o 
pequeno investimento em divulgação fez 
com que esses fatos fossem pouco divul-
gados por conta de questões orçamentá-
rias, nas quais se priorizou o pagamento 
das dívidas deixadas pela administração 
anterior, ao invés do governo gastar com 
divulgação” , explica ele.

Faz sentido. E ainda somado a isso, as 
campanhas nas rádios realizadas por 
pessoas travestidas de “defensores do 
povo”, e com o olho nas próximas elei-
ções, podem até enganar os mais desa-
visados. Sem falar nas “surtadas” que o 
ex-prefeito dava atacando o atual, antes 
de se tornar candidato em outra cidade.

Depois que o ônibus andou, minha in-
tenção era escrever uma matéria que 
falasse de cada cada obra, realização ou 
projeto que eu visse. Até tentei botar 
aqui. Está lá, publicada no site do O CA-
RAPEBA. Mas, sem exagero nenhum, ia 
faltar jornal pra tanta coisa. O negócio 
é impactante mesmo. É melhor só botar 
uma meia dúzia de fotos no pouco espa-
ço que temos, porque não vai dar mes-
mo. E, quer saber? Ler no jornal não tem 
tanta graça. É igual a ouvir contar a his-
tória de um filme bom. Por que você não 
vai e vê ao vivo? Então, só vou resumir o 
final (não resisti) : depois de tudo, fomos 
almoçar (oba!) com o prefeito, que bateu 
um papo com os participantes. E ainda 
contou mais um monte de projetos que 
estão vindo por aí, enquanto percebia 
que depois desse passeio, muita gente 
mudou de ideia a respeito do seu man-
dato e está levando a maior fé na nova 
Araruama que está vindo por aí.  
O passeio é de graça, e o telefone para 
inscrição no Roteiro das Realizações é o 
(22)2665-2121 –ramal 213. 

 

Por incrível que pareça, malandra mes-
mo é a galinha, que cacareja a cada ovo 
que bota. Alguém aí já comprou ovo de 
pata no supermercado? A propaganda 
é a alma do negócio. Essa história de 
“passeio pra ver obra” não é novidade. O 
governo do ex-prefeito Chiquinho, ain-
da “Atacadão” na época, promovia esse 
tipo de divulgação sempre que possível. 
Assim como promovia qualquer tipo de 
propaganda, sem pena alguma de gastar. 
Se por um lado deu certo para o ex-pre-
feito, não deve ser à toa que André Mô-
nica, ao assumir a prefeitura, encontrou 
um rombo gigantesco nos cofres públi-
cos e levou um tempo até pôr as contas 
em dia. Quando começou efetivamen-
te a ter o que mostrar, não tinha verba 
para propaganda. Agora que a “maré” 
melhorou, ele tenta recuperar o tempo 
perdido. “Preferi arriscar a imagem pú-
blica do governo, deixando de investir 
em divulgação durante todo esse tempo, 
do que gastar com isso e deixar coisas 
emergenciais de lado”, afirma o prefei-
to de Araruama. É claro que a parceria 
com o Governo do Estado é fundamen-
tal. Sempre em suas visitas à cidade, o 
governador Sérgio Cabral e o deputado 
Paulo Melo reafirmam o apoio aos in-
vestimentos no município. “Às vezes, o 
povo reclama por falta de informação. 

“E porque não percebemos isso antes?”
As pessoas não sabem o quanto ele pe-
gou essa prefeitura quebrada. André, faz 
o seguinte, trabalha, vai pra rua, conver-
sa com o povo, ouve o povo, empresta 
essa sua simpatia e deixa o trabalho bra-
çal para mim e para o governador Sérgio 
Cabral”, disse o presidente da ALERJ em 
visita à Araruama.
Depois do impacto de contabilizar 
um monte de obras e realizações, na 
prática, fica difícil arranjar qualquer 
argumento para falar que o gover-
no pouco faz. Muita gente que chega 
no passeio “pagando pra ver”, acaba 
se surpreendendo e saindo satisfeita, 
admitindo que evoluímos bastante, 
apesar do muito que ainda falta ser 
feito. O prefeito André Monica é o 
primeiro a concordar: “Eu não gosto 
de tapar o sol com a peneira. Eu gosto 
de enfrentar a realidade. Nós sabemos 
que existe um deficiência muito gran-
de na infraestrutura de nossa cidade. 
Temos ainda bastante a realizar, para 
isso venho buscando essas parcerias. 
Hoje, eu posso fazer isso, pois temos 
as certidões negativas e um bom rela-
cionamento com o governo estadual e 
federal. Se eu fosse depender só do or-
çamento do município, eu ia ter muita 
dificuldade. Mas já estamos colhendo 
os frutos desse trabalho”, comemora. 

E para quem não tem tempo mesmo para o 
tour, um vídeo com os principais pontos do 
roteiro está sendo produzido e vai ao ar no 
site da Prefeitura, em breve. (Já que  desse 
jeito não vai dar pra aproveitar o almoço, 
eles bem que poderia enviar uns saquin-
hos de pipoca para acompanhar, né?)

leia a matéria completa no site
www.ocarapeba.com.br
é tanta coisa que não cabe 
aqui no jornal
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Carlos Ney

Dia desses, estando eu a meio 
caminho de minha jornada 
gastronômica diária (por orien-

tação médica, devo caminhar 45 minu-
tos. E como esses exercícios físicos me 
dão a maior fome, procuro unir o útil ao 
agradável) e num pit-stop de bolinho de 
aipim com coca-cola, fui abordado por 
um desses caras que acham que, pelo 
simples fato de que escrevo em jornal, 
sei mais do que eles; e isso, eles não ad-
mitem. Depois que deixou bem claro 
que não concorda com coisa alguma do 
que digo ele declara, em tom desafiador, 
que o Joãozinho (?) vai ser o novo prefei-
to de Araruama. Pronto, estragou meu 
lanche. Detesto ser pego com a mão na 
botija da desinformação. Que Joãozinho 
é esse, pelo amor de Deus? A menina do 
balcão tenta me ajudar, explicando que é 
o irmão do Chiquinho. Juro que na hora 
pensei nos 3 sobrinhos do Pato Donald, 
Huguinho, Joãozinho e Chiquinho (ou 
seriam os 3 porquinhos da história do 
lobo mau, Cícero, Joãozinho e Chiqui-
nho?) Mas, quando eu soube de quem o 
cara falava, a válvula que segura o vapor 
foi pra cucuia. Não bastava o Miguel? 
Que mania é essa de achar que, por se-

TEM TRUTA NA GRELHA!
rem donos de supermercados, os caras 
estão prontos para resolver os 
problemas de Ara-
r u a m a . 
Nada con-
tra os ca-
ras, é bom 
que se 
d i g a . 
M e r e -
cem respei-
to por tudo aquilo 
que alcançaram para 
eles próprios. Mas, é 
só. Mesmo porque, pela 
minha experiência de 
consumidor, os preços 
praticados por todos os nossos super-
mercados, falam por si. Não existe por 
ali, nada além de lucro. E lucro suficien-
te para, em pouco mais de duas décadas, 
torná-los (eles todos) milionários. Acor-
da, meu povo! Há duas coisas que o em-
presário de sucesso jamais fará: entrar 
em um negócio que não conhece e en-
trar em um negócio pra perder dinheiro. 
Exatamente o que vocês estão exigindo 
deles. Vamos falar sério. Araruama é in-
teiramente dependente da verba pública 

estadual e federal. Não temos agricul-
tura, turismo e nem indústrias. Sete em 
cada dez habitantes não pagam IPTU. 
Pelo menos igual porcentagem vive na 
linha da pobreza absoluta, o que impede 
o crescimento do comércio e transforma 
a prefeitura no grande empregador. Pre-
cisamos de quase tudo, por aqui. Mas, de 
uma coisa não precisamos: de adminis-
tradores de meio-expediente. Enquanto 
não desenvolver a infraestrutura que 
lhe permitirá entrar com os dois pés no 
século 21, a cidade se manterá refém 
da simpatia política das duas esferas 

de governo. E isso, só 
uma sólida base políti-
ca (leia-se Paulo Melo 
e Sergio Cabral) possi-
bilitará. Basta ver, como 
comparação, os cená-
rios da era Chiquinho 
(cuja arrogância fechou 
nossas portas para o 

Estado, obrigando-nos a pagar um pre-
ço altíssimo por isso) e o atual, quando 
a presença do governador Cabral, entre 
nós, virou fato corriqueiro. Colocar um 
calouro para desenvolver suas aptidões 
políticas por aqui, é um crime contra 
o progresso. Aliás, eu não acredito que 
qualquer deles arrisque-se a fazer oposi-
ção tanto ao deputado quanto ao gover-
nador, ambos declaradamente fechados 
com André Mônica.    

Mas, que fique bem claro que, mesmo 
dizendo o que disse, não estou cantando 
loas ao atual governo. Acho que, como 
prefeito, André Mônica (com experiên-
cia de seguidos mandatos de vereador) 
cometeu diversos pecados capitais pelos 
quais irá pagar mais adiante. Mas, e isso 
é inquestionável, colocou Araruama no 
mapa político do Rio de Janeiro. Apesar 
de Búzios e Cabo Frio, com todas as suas 
virtudes. Cabe a ele, no tempo que ain-
da lhe resta, convocar alguns veteranos 
parceiros dos vitoriosos: estratégia, pla-
nejamento e senso de oportunidade. O 
primeiro lhe dirá o que fazer. O segundo, 
como fazer. O terceiro, o momento exa-
to de fazer. Com certeza, se tivesse esses 
três caras do seu lado desde o início, não 
precisaria disputar vaga com times da 
terceira divisão. 
Em tempo - Mesmo sabendo que estou 
brigando contra o espaço, não posso dei-
xar de citar, dentre os sete, aquele que me 
parece o mais grave dos pecados come-
tidos: o “sucateamento” da secretaria da 
Comunicação. E deixar no ar uma per-
gunta: partindo do princípio lógico de 
que cada secretaria é um posto (político) 
avançado, e não um abrigo, se o prefeito 
tem consigo Marcelo Amaral (estrategis-
ta) e Xico Pintado (planejador) e na cer-
teza de que um dos dois será o vice de sua 
chapa, por que o prefeito ainda não insti-
tuiu a figura do supersecretário?                          

“Há duas coisas que o em-
presário de sucesso jamais 
fará: entrar em um negócio 
que não conhece, e entrar 
em um negócio pra perder 
dinheiro” 

 Processo: 1606/2011 
D & L DROGARIA LTDA, CNPJ: 11.780.662/0001-48, 
torna Público que requereu à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente da Prefeitura de Araruama – RJ, em 24/01/2011, 
a Licença ambiental, para Atividade Comércio varejista de 
produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, 
produtos de perfumaria e de higiene pessoal.

 Processo: 16229/2011 
PISÃO DE ARARUAMA MAT DE CONSTRUÇÃO 
LTDA, CNPJ: 08.939.135/0001-29 
Torna Público que requereu à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente da Prefeitura de Araruama – RJ, em 
28/07/2011, a Licença ambiental, para Fabricação de ar-
tefatos de cimento para uso na construção, Comércio va-
rejista materiais de construção em geral.

 Processo: 1608/2011
J B. MINIMERCADO, CNPJ: 12.506.355/0001-36
Torna Público que requereu à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente da Prefeitura de Araruama – RJ, em 
24/01/2011, a Licença ambiental, para Atividade Comér-
cio varejista de mercadorias em geral, com predominân-
cia de produtos alimentícios - minimercados, mercearias 
e armazéns, Comércio varejista de carnes – açougues, - 
Padaria e confeitaria com predominância de revenda.

Nos dias 20 e 21 de agosto, o Salinas Náutico Clube iniciou as festividades do seu 48º 
aniversário, com uma regata comemorativa, seguida por um almoço no restaurante 
do clube, que ofereceu iguarias como o tradicional Bobó de Camarão e o Estrogono-

fe à moda. No dia seguinte, aconteceu a premiação da regata. O evento foi organi-
zado pelo Salinas Náutico Clube, sob o comando do Comodoro Augusto, com 

o apoio da Prefeitura de Araruama e a Secretaria de Esportes.

Aniversário do Clube Salinas



O PROCON – Araruama 
funciona mesmo!
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Praia Seca  
Barriga de Aluguel

Desde que assumimos a direção da Rádio Mar Aberto 98,7 FM , a única co-
munitária de Araruama, (o que deve ser um orgulho para o 4º. Distrito), 
sempre procuramos atender aos pedidos feitos à emissora, dando ciência 

das denúncias aos responsáveis, buscando a intermediação junto ao Poder Executi-
vo. Reconhecemos a luta deles por soluções, mas a dificuldade para resolvê-las tem 
sido de grande monta, ocasionando insatisfações para a comunidade.
Você, meu leitor, perguntará: o que tem isso com a tal “barriga de aluguel”? É que 
de quatro em quatro anos, aparecem candidatos da metrópole pedindo o seu voto e 
oferecendo lâmpadas. Só que o que nós precisamos mesmo, é de iluminação condi-
zente com o tamanho do Distrito. Fora as outras formas de obterem votos através de 
esquemas marqueteiros. Enquanto isso, 
passadas as eleições, não mais aparecem 
por aqui, a não ser para ir à praia e tomar 
um chopinho que, na realidade, é pago 
por nós indiretamente. Ou seja, somos 
alugados a cada quatro anos e insistimos 
em permitir que isso aconteça.
Como mudar? Você me perguntaria. Eu 
é que te digo: a resposta está contigo. Não é possível que não exista alguém em quem 
você possa confiar seu voto, tem que ser morador local, porque a gente vai até a por-
ta dele e cobra, faz panelaço. Mas também estaremos, se preciso for, junto com ele 

na Câmara para defender esse palmo de terra maravilhoso. Em uma 
reunião que participamos recentemente, citamos uma frase que 

quero repetir agora: “se você não fizer seu futuro, alguém o fará, 
e certamente não será da forma que você gostaria que fosse.”
Porque não executar uma pesquisa de opinião séria, na qual o 

escolhido seria convidado a fazer um documento de compro-
metimento registrado em Cartório declarando sempre que 

estaria defendendo os interesses da Comunidade, mesmo 
se fosse da oposição ou situação?

Finalizo, pedindo que cada morador dessa comunidade 
reflita que está na hora da Praia Seca ter um filho gerado 

em sua barriga, não permitindo que seu corpo abri-
gue estranhos mal gerados, mal nutridos e que se 
fartam do leite da mãe e logo depois a abandonam. 
Palmadas neles porque são mal agradecidos.

Léo Anelhe – JP 24173 – MTB RJ – 
Diretor da Rádio Mar Aberto 98,7 FM - Comunitária  

por 	 Léo Anelhe - Jornalista

Eu confesso: desde criança, na época 
ainda morando na capital, sempre que 
ouvia falar no tal do PROCON, tinha 
vontade de ir lá reclamar de alguma in-
justiça. Quando comprava uma linha 
de pipa que arrebentava à toa, bolas de 
gude que quebravam no primeiro teco 
(sim, eu sou do tempo em que se brin-
cava disso), o primeiro impulso, nunca 
consumado, era de procurar os meus 
direitos de consumidor e pedir o meu 
dinheiro de volta. Era como se o órgão 
fosse uma espécie de Liga da 
Justiça que defendia a 
população dos maus 
fabricantes, comer-
ciantes e prestadores 
de serviços.
Cresci, mudei 
pra Ararua-
ma e nunca 
realizei esse 
meu dese-
jo. Depois 
de décadas, 
desconf io 
até que te-
nha perdido 
um pouco do 
ímpeto pela justi-
ça humana. Talvez por isso, 
demorei mais de um ano 
para procurar o PROCON-
-Araruama quando precisei. 
Talvez tenha sido um medo sub-
consciente de me frustrar, preferindo 
manter a imagem heróica da institui-
ção que mantinha na mente desde a 
infância. Mas, em dado momento, não 
tive opção: ao tentar fazer um depósito 
bancário na Caixa Econômica Fede-
ral utilizando uma agência lotérica, o 
atendente cometeu um erro de digita-
ção, simples, porém, fatal. O valor cre-
ditado foi mais que o dobro do que eu 
queria realmente depositar. A gerente 
da lotérica sugeriu que eu fosse embo-
ra sem nenhum tipo de comprovante 
até o banco resolver a questão, o que eu 
logicamente me neguei. Então, ela su-
geriu que eu acompanhasse o funcio-
nário até a agência bancária da Caixa e 
resolvesse com um gerente. Meia hora 
(perdida) depois, o gerente, muito sim-
pático e atencioso, me garantiu que ha-
via pedido ao seu colega da agência do 

RJ, de destino do depósito, que resolvesse 
a questão, e que ele iria desbloquear o va-
lor imediatamente.  Cinco dias depois, o 
depósito (que seria para a minha mãe pa-
gar uma conta para mim) não havia sido 
contabilizado. O gerente queria que ela se 
deslocasse de sua casa até a agência para 
que autorizasse pessoalmente o estorno 
do valor e creditasse o devido. Como ela 
já passou dos sessenta anos*, considerei 
o absurdo maior ainda. 
Resolvi apelar pro tal do PROCON. Con-
tei a minha saga ao atendente Pedro, que 

repassou imediatamente à coorde-
nadora local, Dra. Maria Lúcia 
Alves de Oliveira, uma jovem 
senhora chamada por todos 

de Lucinha. Mesmo sem 
nunca ter me visto na 
vida, levantou da cadei-
ra, chamou o Pedro, e 
pediu a mim e minha 
esposa que a acom-
panhássemos até a 
agência da Caixa.  
Fomos à pé até lá, 
batendo papo. Em 
momento algum 
me apresentei 
profissionalmen-

te. Mas naquele 
momento este texto 

já começava a ser pen-
sado, para ser devidamente publicado aqui. 

Na agência, a abordagem da Dra. Luci-
nha foi educada, porém incisiva, com 
argumentos legais e lógicos. O geren-
te que havia me atendido, tendo feito 

tudo que estava ao seu alcance sem obter 
sucesso junto à agência do Rio, passou 
o problema à pouco simpática gerente-
-geral, que mesmo ainda tentando fazer 
“cara de nojinho” para a coordenadora do 
PROCON, tratou de resolver o problema 
rapidamente. Alguns telefonemas depois,  
tudo resolvido. 
Agora, virei freguês. E quem quiser que 
eu seja seu freguês também, que faça por 
onde. Porque descobri que Araruama tem 
PROCON, e o negócio funciona!

por Marcos Serpa 

* Viu, mãe? Botei “passou dos sessenta”.  
Nem entreguei que mês que vem a se-
nhora já faz setentinha, hein!  Um beijo.

“somos alugados a 
cada quatro anos, e 
insistimos em permitir 
que isso aconteça.”

INFORMAÇÃO E AÇÃO
Com um ano recém-completado em Araruama, o único escritório na Região 
dos Lagos do Programa de Orientação ao Consumidor, o famoso PROCON, 
já atendeu milhares de consumidores nesse período. A vinda do órgão para 
a nossa cidade demorou até ser conseguida: desde 1994, várias autoridades 
locais tentaram tentaram a conquista, o que só ocorreu em agosto de 2010.
O Procon Municipal está instalado no Trade Center , em Araruama, na Ave-
nida John Kennedy 82, sala 23, telefone 2665-2121, ramal 297. Devidamente 
equipado pela Prefeitura , o escritório serve para esclarecimentos de dúvidas, 
orientação sobre os direitos básicos do consumidor e distribuição de material 
informativo a toda população, bem como aos municípios vizinhos.
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O Partido dos Carecas vem com tudo 
O maior partido extraoficial de Araruama quer fazer prefeito e vice no ano que vem

Por Marcos Serpa (jornalista e careca militante)

Em Araruama, criou-se 
uma estranha tradição. 

Há muitas décadas a cidade 
não é governada por um po-
lítico com “deficiência capi-
lar”. Ou seja, prefeito careca 
há muito tempo não se vê por 
aqui. Desde me entendo por 
gente, Araruama sempre os-
tentou topetes e penteados de 
todos os tipos nas cabeças de 
seus alcaides. Uma das poucas 
minorias que ainda não têm os 
seus direitos assegurados nem 
pela Constituição e tampouco 
pela Patrulha do Politicamen-
te Correto, pelo menos aqui os 
carecas já se mobilizam. Mas 
não é nada no nível de uma Pa-
rada do Orgulho Calvo, Mar-
cha dos Pouca-Telha, ou algo 
do gênero. Os pré-candidatos a 
prefeito e/ou vice da oposição, 
querem mesmo é o poder. Ofe-
recem pelo menos uma vanta-
gem: eles se propõem a come-
çar a economizar no governo, 
acabando com despesas como 
escova de cabelo e shampoo 
em seus gabinetes.

No PC do B, (cuja sigla 
bem que poderia signifi-
car Partido dos Carecas 
do Brasil), o vereador 
Saulo Peres, conside-
rado o mais atuante na 
Câmara Municipal, e que 
mantêm a lisura em seu 
mandato parlamentar as-
sim como na sua cabeça, 
acena com uma possível 
pré-candidatura. Entre os 
vereadores, “é do careca 
que o povo gosta mais”, 
parafraseando a marchi-
nha de carnaval.

Para o irmão careca e 
ainda pouco conhecido 
do ex-prefeito Chiqui-
nho, João Ribeiro, se a 
marketagem, assim como 
a tendência à calvície, ti-
verem causas genéticas, 
ele poderia se lançar na 
política com o nome de 
Calvinho da Educação, 
para pegar carona na fama 
e no sobrenome postiço 
do irmão, que também já 
não ostenta a cabeleira 
de antes e ameaça levar 
o Partido dos Carecas lá 
para Búzios (que sempre 
teve prefeitos cabeludos 
até hoje)

Outro careca precoce que 
também demonstra que 
tem muita coisa na ca-
beça (menos cabelo), é 
o vice-prefeito Anderson 
Moura. A ideia de sua pré-
-candidatura pelo PT do 
B, partido em que ele é 
o presidente local.  já foi 
declarada, que se jogou 
de cabeça na proposta.  
Ele afirma não se preocu-
par em enfrentar a “má-
quina”, nem a zero e nem 
qualquer outra. 

E a tendência para a pró-
xima estação é tão forte 
que até o outrora bem-
-penteado deputado Mi-
guel Jeovani, que afirmou 
que participará do pro-
cesso eleitoral em Ara-
ruama no ano que vem, 
vem dando dicas de que 
a calvície é uma questão 
de tempo até ser assumi-
da. Recentemente, ele já 
mudou o estilo algumas 
vezes, usando artifícios 
próprios de quem está 
perdendo cabelo, como o 
penteado “pega-empres-
tado”, e o “bagunça-tu-
do-que-ninguém-repara”, 
entre outros. Alguns as-
sessores já acompanham 
o chefe no estilo.

Que se cuide o atual prefeito. Quan-
do o Partido dos Carecas se organi-
zar de vez, eles vão fazer de tudo para 
ele também arrancar os cabelos no 
ano que vem.

Mas se o povo pedir, o 
prefeito André Mônica 
passa a máquina zero na 
mesma hora. Veja como 
ele ficaria, na fotomonta-
gem feita pelos computa-
dores da NASA:

?
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Um Raio X de Araruama
Em seu segundo mandato na Câmara Municipal de Araruama, o Vereador Jair Francisco do Prado analisa os rumos e soluções para a cidade.

O CARAPEBA - Como o Sr. analisa 
a performance da atual administração 
municipal de Araruama?
Vereador Jair do Raio X - A cidade pro-
grediu muito entre o governo anterior e 
o atual, que está fazendo muitas coisas 
e conseguindo uma grande evolução, o 
trabalho continua progredindo e mui-
ta coisa ainda vai acontecer. Araruama 
precisa ainda de muitas coisas, mas a 
renda per capita é muito pequena, uma 
das menores do estado, não da pra fazer 
tantas coisas sem recursos. Apesar dis-

so, o pre-
f e i t o 

A n -
d r é 

Mônica, do qual eu sou parceiro, ami-
go e companheiro de longa data, con-
segue administrar com excelência, 
conseguindo recursos em parceria com 
o governo estadual e federal, e a cidade 
continua progredindo.

O CARAPEBA - O Sr. desenvolve um 
trabalho junto à população há bastan-
te tempo. Como aliar isso à função de 
vereador?
Vereador Jair do Raio X - Eu atuo na 
área de saúde há 33 anos em Araruama 
e sempre desenvolvi um trabalho social 
voltado a isso. O povo me conhece: o 
que posso ajudar eu ajudo, o que não 
posso, não ajudo. Por essa oportunida-
de sou agradecido, em primeiro lugar 
a Deus pelo mandato de vereador, no 
qual posso desenvolver outros aspec-
tos direta e indiretamente voltados ao 
social, e também ao povo maravilhoso 
que Araruama tem, que sempre merece 
o meu carinho, respeito e dignidade.

O CARAPEBA - Ano que vem, teremos 
eleições para vereador. O que o Sr. acha 
da enorme quantidade de pré-candida-
tos que já se apresentam em Araruama?

Vereador Jair do Raio X - O sol nasce 
pra todos, e Deus dá a cobertura a cada 
um. Todos nós temos o direito de atin-
gir nossos objetivos, sermos alguma 
coisa na vida. Para começar, o vereador 
tem que ter humildade, trabalho, since-
ridade, e vontade de ajudar ao próximo, 
não é vir aqui somente para o dia da 
sessão, ou até mesmo não vir, às vezes, 
e depois ir pra casa. Ele tem que ajudar 
o povo. Aqui na Câmara, meus colegas 
são excelentes, são trabalhadores. E por 
mais que se queira, Deus já sabe quem 
vai sentar nestas cadeiras no ano que 
vem, não sou eu nem você que vai in-
dicar.
O CARAPEBA - Hoje, em que setor o 
trabalho da administração pública mu-
nicipal mais precisa se desenvolver?

Vereador Jair do Raio X - Eu moro 
no centro da cidade, mas o vereador é 
eleito para legislar nos 642km2 do mu-
nicípio. Eu rodo isso tudo. Tem muita 
coisa a ser feita nos bairros carentes. 
Hoje, um dos maiores problemas é o 

transporte, que está um caos. Eu sei 
que o prefeito está agindo para re-
solver isso. Tem que resolver o pro-
blema dessa Salineira, que para mim 
é uma vergonha. A empresa mandou 
um documento aqui para a Câmara, 
dizendo que tem 50 carros aqui, mais 
50 acolá. Então, ela tem que colocar 
mais ônibus e abaixar a passagem. Te-
nho amigos que pagam passagem de 
R$3,40 do curto trecho do Coquei-
ral até a Rodoviária. Não existe isso, 
é um absurdo. No bairro de Paracatu 
não tem ônibus, em Regamé também, 
assim como muitos outros, porque as 
estradas são de barro e terra. No as-
falto, a empresa quer, que é o filé mig-
non. A costela, ela não quer. Então, 
deixa pra quem está desempregado e 
quer trabalhar!

O CARAPEBA - O que o sr. gostaria de 
falar pessoalmente para o prefeito An-
dré Mônica?
Vereador Jair do Raio X - Gostaria de 
parabenizar o prefeito André Mônica 
e também o Secretário de Obras, Xico 
Pintado, pelo belíssimo trabalho que 
eles vêm fazendo em Araruama. Eu es-
tou aqui sempre apoiando a sua admi-
nistração, conte comigo.

      O sol nasce pra todos, e 
Deus dá a cobertura a cada 
um. Todos nós temos o di-
reito de atingir nossos obje-
tivos, sermos alguma coisa 
na 	 vida.

“	
”Isto é inédito!

Somos o único jornal que publica 
MATÉRIAS da assessoria do Deputado de graça!

 
O deputado estadual Miguel Jeovani (PR) foi homenageado com o Título de Ci-
dadão Paduano durante Sessão Solene da Câmara Municipal de Santo Antônio de 
Pádua, realizada na terça-feira, dia 26 de julho, no Campestre Pádua Clube.
O vereador Paulinho da Refrigeração (PTB), autor do projeto de resolução, oficia-
lizou a entrega durante o evento e parabenizou o parlamentar pela votação expres-
siva no município. Miguel Jeovani disse: “Aproveito esta oportunidade para desejar 
ainda que esta data, em que se comemora mais um ano de emancipação política, 
seja marcada por mais conquistas em favor do desenvolvimento de Santo Antonio 
de Pádua. Deixo o meu abraço ao prefeito José Renato Padilha e a mensagem de 
que só quem luta alcança a vitória”.

A cerimônia foi 
presidida pela ve-
readora Neidimar 
Machado e nesta 
ocasião foram en-
tregues também as 
Medalhas de Honra 
ao Mérito Visconde 
da Silva Figueira, 
Frederico de Alvim 
Padilha e Deputado 
José Kezen.
Release e Fotos: 
Arlindo Jr. 
Assessor de 
Imprensa

Vereador Paulinho da Refrigeração 
entrega Título de Cidadão Paduano
ao Deputado Miguel Jeovani 

Shows e exposições na 
programação da 
XXI Expolagos Araruama 
Trazendo a Arca, Pixote, Michel Teló e Zé Ramalho entre a atrações

Quem gosta de música e está em busca de um agito, não pode perder a XXI Ex-
polagos Araruama, evento organizado pela Prefeitura Municipal, e que aconte-
cerá entre os dias 15 e 18 de setembro, no Parque de Exposições Manoel Marinho 
Leão, em Araruama. A programação reserva espaço para todo tipo de público, 
com música gospel, pagode, sertanejo e MPB, com grandes nomes no palco prin-
cipal, além de shows diversos no palco alternativo e exposições agropecuárias.
A abertura oficial do evento será no dia 15 (quinta-feira), com show do grupo 
gospel Trazendo a Arca. No mesmo dia acontece a final do Festival de Música 
Gospel de Araruama. Ao todo, 20 artistas locais participam da competição, que 
tem representantes de todos os cinco distritos da cidade: 10 na categoria música 
inédita (com gravação de um CD pela gravadora Line Records para o campeão) e 
10 na categoria música consagrada (com uma moto 0km para o primeiro coloca-
do), além de muitos outros prêmios como notebooks e projetores.
Na sexta-feira (16) quem sobe ao palco principal é o grupo Pixote, que pro-
mete esquentar a festa com muito pagode. No sábado (17) é a vez do sertanejo, 
com o cantor Michel Teló, do hit “Fugidinha”, entre outros sucessos, e no do-
mingo, encerrando a programação, um ícone da MPB: o cantor Zé Ramalho. 
Todos os shows são gratuitos.
Além da música, o público da XXI Expolagos também terá acesso à exposição de 
ovinos e gados Tabapuã (espécie sem chifres e que é considerado um dos gados 
mais mansos), de cavalos Manga Larga Marchador, de aves exóticas, além de pro-
vas de hipismo rural, quarto de milha, concurso leiteiro, julgamento de gado ar-
gola e rodeios, durante todo o dia. Mas estas não são as únicas atrações do evento.
- Quem gosta de adrenalina, poderá assistir a uma prova de supercross com os 
melhores pilotos. Também teremos praça de alimentação, feira de artesanato e 
uma série de outras atrações – explicou o secretário municipal de Agricultura, 
Abastecimento e Pesca, Francisco José Ferreira de Mello, Zeco.
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LEITORA VIP
O aniversário de D. Arlete foi 
comemorado em grande esti-
lo. Começou com uma animada 
festa caipira no sábado (30/07) e 
se estendeu até o domingo, com 
um grande churrasco. A data foi 
comemorada junto a familiares e 
amigos mais próximos. Parabéns 
por mais um ano de vida e pelos 
dois dias de festa! Nos orgulhamos 
de ter leitores como a senhora.

D. Arlete cercada pelos netos Amanda, 
Lorena,Igor e Felipe

Primeiro Encontro Estadual de Motociclistas 
em Praia Seca
O evento, que aconteceu nos dias 29 e 30 de julho, reuniu vários motoclubes do estado, 
encerrando a Semana Estadual do Motociclista. Foram dois dias de muita música, moto-
res roncando, diversão, descontração e rock´n´roll, com apresentação de bandas locais e 
convidadas, como Natus, K12, Ethernal Flame, + Rock, Os Caravelhos, Titânia e Eternal 
Crystal. A festa também contou com feira temática de acessórios, customizações, vestuá-
rio e peças para motos.  Os motociclistas puderam aproveitar o belo café da manhã ofere-
cido, e na hora do almoço um churrasco realizado no Salinas Naútico Club.
Organizado pela Associação dos Motociclistas do Estado do Rio de Janeiro (AMO/RJ), 
o evento teve o apoio da Prefeitura de Araruama, por meio da Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, do Governo do Estado e vários motoclubes. No segundo dia, o presidente 
da entidade, Aloisio Cesar Braz, condecorou os participantes com a Medalha Referência 
Estadual de Motociclismo 2011 em reconhecimento ao motociclismo sadio e ordeiro no 
nosso Estado. Ele promete um novo encontro em Praia Seca no próximo ano.

 
 No 23/08/11 aconteceu na Praça 
Escola a eleição para escolha dos 
alunos que irão compor o Conselho 
Escolar desta unidade. As crianças 
puderam sentir na pele o seu direi-
to de voto e começaram a exercer a 
sua cidadania. Com direito a cam-
panha e tudo, eles puderam expor 
os seus argumentos e tentar garan-
tir uns votos a mais. Houve 18 can-
didatos  que se comportaram muito 
melhor que vários políticos de car-
reira. A Função do  Conselhos Es-
colares é tomar decisões coletivas, 
incluindo alunos, pais, funcionários, professores e direção. A vencedora desta eleição foi a 
aluna Karina, da turma 802, que em um dos seus discursos de campanha afirmou que; “ É 
necessário ouvir os jovens, para que a educação fique mais prazerosa”.

EXTRA! AS ELEIÇÕES EM PRAIA SECA JÁ 
COMEÇARAM!

Salve, Portela!
Em agosto, o amigo 
Emerson Portela reuniu 
um grande grupo de 
amigos e parentes para 
comemorar mais um 
aniversário. Parabéns a 
ele e toda a sua equipe 
que faz parte do   Grupo 
Portela, que atua em di-
versos ramos em Praia 
Seca.
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Praia Seca &

 O CARAPEBA

um caso de amor

Desde 
que come-
çamos a circu-
lar no 4º distrito de 
Araruama, “pintou 
um clima” entre o 
jornal e Praia Seca. 
Tanto que, de lá pra 
cá, não deixamos de 
passar um final de 
semana por aí. Fora 
o Marcelo Carape-
ba, que é o nosso 
redator-correspon-
dente de plantão, 
e morador desse 
lugar que ele ama de 
paixão.  Nessa edi-
ção de aniversário, 
queremos homena-
gear alguns amigos, 
parceiros e anun-
ciantes que sempre 
fizeram questão 
de nos prestigiar. 
Obrigado! 

INFO SÃO JORGE - 
Álvaro

Thiago Nasa, nosso 
distribuidor 
e repórter especial

QUIOSQUE 
DA TIA JÚ 

CÃO & CIA- 
Fábio e esposa

�SUPERM. TROPICAL – Rogério, Raquel e equipe

HOT BATATA – 
Kléber e Viviane

ESTAÇÃO SAT – 
Rosane

CHARME 
PAPELARIA – 
Glória

MAGANHA´S – 
Andressa 

EMPADA 
PRAIANA – 
Luiz Fernando

DELÍCIAS 
DA LU – 
Tio Pauli-
nho PENSÃO DO 

TOMÉ – Marcos 
e diretores da 
Rádio Mar Aberto, 
Roberto Pollmann 
e Léo Anelhe

CHIQUITA 
BACANA – 
Vanessa

PADARIA LITORÂNEA – 
Lucinélia

SERRALHERIA 
REAL – Pollyana

GRUPO PORTELA–  
Emerson Portela e 
funcionários

SUPERGASBRÁS - 
Equipe do Marcinho 
do Gás

SUPERM. LAGOA E 
MAR – funcionários 

MARTIN LAGOS 
– seu Martins 

ARMAÇÃO 
CREPERIA 
– Tarzan

JÉO DEDETIZAÇAO – 
Jéo e família

MANIA DE NOVIDADES 
– Mauricio e equipe 
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E se Araruama fosse um canal de TV?

Se a arte imita a vida, o 
contrário bem que tam-
bém poderia acontecer, 
né?  “Viajando nessa 
maionese”, montamos a 
grade de programação 
da emissora fictícia “TV 
Araruama”. Será que vai 
dar audiência?

Reality Show. Gravado 
no popular e populoso 

bairro de Araruama. 
Vários políticos e 

autoridades 
passam 24 
horas por dia 

no bairro, vivendo 
a realidade local. Na 

prova pra ver quem é 
o Fazendeiro da Semana, 

o primeiro a conseguir um transporte 
público coletivo para voltar para o Centro 
da cidade, vence. Quem entrar na van que 
o DETRO prender, vai pra roça.

O reality show que 
mostra o dia-a-dia do 
cirurgião plástico mais 
badalado de Araruama. 
Na nova temporada do 
programa, você assiste 
em primeira mão ao 
que acontece também 
na Prefeitura, onde 
ele agora atua como 
Secretário de Governo, 
ajudando a fazer uma 
plástica, uma lipo e um 
lifting na cidade.

Série. Jornalista bate com a cabeça e acorda  
“muito macho”, e sai achando que tudo está 
errado, mesmo quando está certo. E assim, vai 
criando as mais variadas polêmicas por aí.

“Novelha”. Ex-prefeito deses-
perado depois de sair do cargo, 
além de deixar dívidas, resolve 
atormentar a vida do seu 
sucessor. Depois de um tempo, 
quer reconquistar seu coração, 
mesmo morando em outra ci-
dade. Seria tarde demais? Não 
perca o próximo capítulo.

Já que as campanhas políticas parecem estar 
a um passo da contenda física, que se resolva 
logo tudo no octógono. Eleição dá muito tra-
balho e nem sempre “funciona”. Quem apanhar 
menos, assume. Nada menos democrático, mas 
vai dar audiência paca.

Série. As aventuras do carro que pratica bullying contra Towners, lotadas e motoristas 
endividados como o pai do Chris, perseguindo a todos pela cidade em fantásticas cenas 
de ação. A emissora já mandou avisar que o programa vai ser cancelado em breve.

Reality-show. Irmão de ex-
-prefeito quer mostrar que 
tem todos os requisitos para 
ser um bom político: é dono 
de supermercado e gasta os 
tubos com marketing. Será 
que ele consegue?

Seriado. No capítulo an-
terior, jovens comunistas 
ninjas with lasers invadem 
Conferência da Juventude 
e reivindicam o direito de 
poder reivindicar. Destaque 
para o ator no papel de Limi-
nha (animador de platéia do 
Gugu Liberato).

Na cidade cenográfica de Vila da 
Cruz, vive o beato Miguézinho, 
que era dono do único mercado, o 
SÓ XEPA. Casado com dona Bar-
tirinha e com um filho, o Júnior. 
- Como é lindooooooo, o Júnior!  
Dia desses, mudou-se para aque-
las bandas o Coroné Chumbinho 
Bacamarte, com seu mercado. E 
a paz do Miguézinho foi pra vala. 
Isso porque o irrequieto bostinha, 

deu de azucrinar os ouvidos do pai.
- O mercado do Coroné é maior que o seu! 
Miguézinho construiu outro, maior que o maior.
- O Coroné vai ser prefeito!     
Miguézinho virou deputado.
- O Coroné tem programa de rádio!
Miguézinho mandou ligar pro repórter amigo deles. Queria virar notícia.
- Que dia é hoje? - perguntou o assessor – Segunda-feira? Hoje o repórti está 
falando bem do Coroné e mal da gente. Quarta-feira ele vai poder falar bem 
do senhor. Depois, só na outra semana.
Mas Miguézinho foi enfático. Tinha de ser hoje. Mandou oferecer um agrado.
- Aí, são outros quinhentos... – rebateu o assessor.
- Quinhentos? Eu pago. E mande comprar um horário comprido na Rádio.
O assessor, cauteloso, murmurou:
- O microfone não gosta do senhor. Já deixou o senhor mal. Claro que sua voz 
é linda. Parece o Cid Moreira. A culpa é do microfone. 
Foi quando dona Bartirinha gritou lá de dentro: 
- Manda o nosso fio! Como é lindoooooooo o Júnior! 


